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APRESENTAÇÃO 

 

A bancada de comissionamento desenvolvida pela unidade de produção 

SENAI Lençóis Paulista tem o objetivo de auxiliar docentes do SENAI em 

diversas práticas de comissionamento. Ela é um importante suporte didático na 

medida em que possibilita a visualização de diversos processos contidos em 

tarefas nas escolas SENAI-SP. 

A leitura desse manual, associada ao treinamento realizado anteriormente, é 

fundamental para a utilização correta da bancada. 
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1. INSTRUÇÕES GERAIS DE SEGURANÇA 

É importante seguir as instruções abaixo para manter a integridade da 

bancada e dos seus usuários. 

• É imprescindível ler este manual para o uso correto do kit, que deve ser 

feito somente com a supervisão de profissionais treinados. 

• É necessário realizar revisões periódicas dos sistemas de lubrificação. 

• Utilize sempre equipamentos de segurança indicados para a atividade a 

ser executada. 

• Fica sob responsabilidade do profissional, orientar os alunos sobre os 

possíveis riscos de acidentes. 

• As partes móveis, tais como: polias, acoplamento e correias, possuem um 

sistema de proteção, que deverão estar devidamente instaladas para a 

utilização do kit. 

• As manutenções preventivas ou corretivas, deverão ser executadas por 

profissionais da área. 

• Descarte adequadamente todos os lubrificantes, fluídos refrigerantes e 

detritos nocivos ao meio ambiente. 

• São necessários cuidados no transporte do kit, para evitar esforços ao 

conjunto e demais partes frágeis.  
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2. COMISSIONAMENTO 

O comissionamento de grandes equipamentos industriais é uma 

especialidade técnica complexa e sofisticada, que tende modernamente a ser 

encarada como uma disciplina específica e independente, tão importante quanto 

as especialidades tradicionais de engenharia. 

De uma forma sequencial um equipamento poderá ser comissionado na 

seguinte ordem: Pré-comisisonamento, recebimento, check-list de recebimento 

testes a frio e testes a quente, startup e entrega para operação. 

Ressalta-se ainda que a etapa de pré-comissionamento engloba as etapas 

até o comissionamento a frio.  

O comissionamento a frio é um conjunto de testes e medições sem carga 

com o objetivo de verificar o comportamento de um dado equipamento, conjunto 

ou subconjunto sob condições satisfatórias do mesmo. 

Já um comissionamento a quente permite que esse teste seja feito com carga 

de trabalho ao qual o equipamento foi projetado para atender tal demanda e de 

acordo com Ferreira (2010) “São os testes com carga, começando com as 

verificações individuais de todos os equipamentos de um sistema/subsistema. 

Vibração, velocidade, temperatura dos mancais, etc.” 

O comissionamento é uma importante ferramenta de qualidade que, se usado 

corretamente, tem um impacto econômico positivo pois pode encontrar respostas 

para problemas no andamento da obra ou realizar correções a tempo de evitar 

retrabalhos dispendiosos que afetam o cronograma da instalação. Um 

gerenciamento de comissionamento eficaz é essencial para verificar a exatidão 

dos instrumentos, equipamentos mecânicos e elétricos, sendo possível atender 

os requisitos operacionais das industrias. 
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3. DADOS TÉCNICOS 

 

Estrutura 
Aço carbono, com pintura tinta PU e 

Epoxi 

Dimensões da estrutura (A x L x P) 925mm x 800mm x 1500mm 

Dimensões da bancada (A x L x P) 2170mm x 800mm x 1500mm 

Chassi Chapa Aço carbono ¼’’ 

Peso aproximado 400 Kg 

 

SISTEMA ELÉTRICO 

Tensão 220V ~3 + T 

Inversor WEG CFW700 ou CFW500 

Frequência 60 Hz 

Potência instalada 4 Kw 

Cabo de instalação entrada 4 x 2,5mm² (Fases/Terra) 

 

CAPACIDADE DE ABASTECIMENTO (L) 

Tanque de água 175 litros 

Dimensões aproximadas (A x L x P) 510mm x 730mm x 470mm 
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4. RECEBIMENTO DO KIT 

Cada escola receberá um kit composto de duas bancadas, montadas 

conforme configurações definidas na elaboração do projeto. O objetivo dessa 

configuração é otimizar o espaço e o número de atividades a serem 

desenvolvidas.  

As bancadas foram montadas de acordo com os equipamentos enviados 

por cada escola, sendo assim, algumas unidades podem receber bancadas com 

configurações diferentes umas das outras. Porém o chassi de montagem é igual 

devido a utilização de uma plataforma padrão de montagem possibilitando 

alterações nas configurações de acordo com os equipamentos disponíveis em 

cada escola. 

Os equipamentos não foram testados, pois não sabemos se os mesmos 

se encontram em perfeito estado. 

Cada escola é responsável pelo estado físico dos equipamentos 

enviados. 

 

5. CONTEÚDO DO KIT 

• Conjunto de peças fornecidas (bombas, motores, redutores, compressor); 

• 2 bancadas com tanque; 

• Manômetro; (figura 6) 

• Vacuômetro; (figura 5) 

• Conjunto manifold; (figura 8) 

• Tubulação de recalque; (figura 17) 

• Tubulação de sucção; (figura 12) 

• Painel elétrico; (figura 4) 

• Cabos de alimentação dos componentes; (figura 21) 

• Conjunto de acoplamento; (figura 3) 

• Conjunto de polias; (figura 24) 

• Suporte moenda; (figura 19) 

• Suporte fixação bomba mancalizada; (figura 23) 

• Suporte fixação motobomba; (figura 22) 

• Suporte motoredutor; (figura 16) 
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• Conjunto fixação redutor; (figura 26) 

• Conjunto dispositivo alinhamento redutor; (figura 27) 

• Conjunto dispositivo alinhamento moenda; (figura 20) 

• Suporte motor com dispositivo alinhamento (macaquinho); (figura 25) 

• Carrinho de ferramentas com 7 gavetas; (figura 2) 

• Conjuntos de parafusos para montagem; 

• Correia para acionamento do redutor; (figura 13) 

• Correia para acionamento da moenda; (figura 14) 

• Proteção conjunto redutor e moenda com atuador magnético de 

segurança; (figura 18) 

• Proteção mancal com atuador magnético de segurança; (figura 1) 

• Sensor magnético de segurança com suporte; (figura 10) 

• Rotâmetro; (figura 9) 

• Polia da moenda; (figura 15) 

• Atuador magnético; (figura 11) 

• Chave de emergência. (figura 7) 
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6. CONFIGURAÇÕES 

As bancadas estão sendo enviadas com duas pré-configurações 

conforme descrição abaixo. 

 

      6.1 CONFIGURAÇÃO 1 

• Motobomba; (Imbil INI B 32 200 G). 

• Motoredutor SEW (SW-FA37B DRS71S4). 

• Motor elétrico – (WEG 0,5cv -220 VCA ou similar). 

• Redutor Macopema; (Tipo R6). 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

*As configurações podem variar de acordo com as peças enviadas pela escola. 
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6.2 CONFIGURAÇÃO 2 

• Unidade compressora s/ reservatório; (Chiaperini CJ20 ou similar). 

• Bomba de água mancalizada (Imbil INI 25200 ou Thebe TH25-150). 

• Redutor Macopema; (Tipo R6). 

• Motor elétrico  (WEG 0,5cv -220 VCA ou similar). 

 

 

 

 

*As configurações podem variar de acordo com as peças enviadas pela escola. 

 

7. MONTAGEM DA MOENDA 

A montagem da moenda é de responsabilidade de cada escola, devido a 

variação de furação, pois se trata de um elemento fabricado por cada aluno. 

Sendo necessário a furação do suporte conforme projeto de cada equipamento. 

A correia e a polia da moenda estão sendo enviados junto com o kit (correia 

Canal A-22 e polia Canal A diâmetro 70mm), porém as polias estão sendo 

enviadas sem a furação do eixo, que deve ser confeccionada pela unidade. 
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8. ABASTECIMENTO 

Durante o abastecimento do tanque, recomendamos a utilização de aditivo 

para radiador automotivo, juntamente com a água, para que possa ser evitada a 

oxidação dos componentes.  

Como o recipiente ficará com grande quantidade de água parada por longos 

períodos sugerimos a adição de 2% a 5% de água sanitária (hipoclorito de sódio) 

para que possa ser evitado o surgimento de larvas do Aedes aegypti (Dengue). 

Conforme a portaria RDC 91 seção IV artigo 13 da ANVISA os reservatórios 

deverão ser limpos a cada 180 dias para evitar contaminação. 

 

9. PRESERVAÇÃO E CONSERVAÇÃO 

Indicamos que as bancadas entrem em funcionamento no mínimo a cada 15 

dias, para que seja mantida a lubrificação dos componentes. 

Todas as bancadas possuem rodízios com freio, para que a mesma possa 

ser travada durante as operações. 

É extremamente importante que durante os procedimentos de 

abastecimento, escorva e desmontagem dos equipamentos se tomem muito 

cuidado com o risco de molhar o painel elétrico, pois este não possui proteção 

quanto a água. 

 

10. MONTAGEM 

Todas as furações e suportes foram elaborados a partir de um conjunto de 

peças semelhantes aos fornecidos por cada escola, porém como essas peças 

são fabricadas através do processo de fundição, observamos uma grande 

variação na posição dos furos, sendo necessários ajustes no momento da troca 

de equipamento da bancada. 
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11. PAINEL ELÉTRICO 

 

 

 

1. Painel Ligado 

2. IHM de controle e programação 

3. Botoeira de emergência 

4. Chave de mudança de parâmetros 1cv/2cv 

5. Chave liga / desliga compressor 

6. Reset emergência 

7. Indicador emergência acionado 

8. Chave Liga motores até 2cv 

9. Potenciômetro controle de velocidade 

10. Chave geral 

11. Entrada 220V 3P+T 

12. Saída alimentação motores até 2cv 

13. Saída alimentação compressor 

14. Vista painel (lateral direita) 

15. Vista painel (lateral esquerda) 

16. Vista painel (Frontal) 
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11.1 PARTIDA DOS MOTORES ELÉTRICOS 

 

Antes de iniciar os testes com os motores elétricos o dispositivo de segurança 

e proteção do acoplamento ou das polias e correias devem estar instalados. 

Estes dispositivos de proteção possuem um sensor de segurança magnético, 

que garantem a segurança e integridade do aluno.  

 

É imprescindível manter as configurações desse sistema para que a 

segurança seja garantida. 

 

11.2 PARTIDA DO COMPRESSOR 

 

O compressor não possui sensor de segurança magnético instalado na 

proteção das partes girantes. É preciso que o instrutor faça o bloqueio elétrico 

usando os seguintes dispositivos:  

• bloqueio de disjuntores; 

• bloqueio para plug elétrico;  

• bloqueio da chave geral por meio de cadeado. 

      

Seguir estas instruções vão garantir a segurança dos usuários. 
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11.3 FLUXOGRAMA DE ACIONAMENTO MOTORES 

 

 

 

  

11.4 FLUXOGRAMA DE ACIONAMENTO COMPRESSOR 
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12. IMAGENS 
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13. ANEXOS 
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Lista de parâmetros do inversor CFW700 - WEG do kit 

 

Para ir aos parâmetros: 
Pressione “menu” 2 vezes, depois alterne entre os parâmetros com a teclas “acima” 
e “abaixo”, para acessar o parâmetro tecle “enter”, altere ou não o valor, tecle 
novamente “enter” para salvar e voltar aos parâmetros (parâmetro P0000 = 5 por 
padrão de fábrica para liberar acesso). Para voltar, tecle “back”. 
OBS: antes de parametrizar, certificar-se de que todas entradas digitais do inversor 
estão desligadas (para não haver carregamento de parâmetro indesejado). 

1. Começar configurando os parâmetros em comum dos usuários 1 e 2, e os 
específicos do usuário 1 (motores de até 1CV). 

 
Conjunto de parâmetros básicos: 

Parâmetro Descrição do parâmetro Ajuste 
0100 Tempo Aceleração 7s 
0101 Tempo Desaceleração 7s 
0133 Velocidade mínima 0rpm 
0134 Velocidade máxima rpm motor 
0200 Senha 2 (para alterar) 
0200 Senha 780 (nova senha) 
0202 Tipo de controle 2 (V/F) ajustável 
0144 Tensão de saída em 3Hz. 16% 
0205 Parâmetro no display principal 2 
0206 Parâmetro no display secundário 1 
0207 Parâmetro para a barra 2 
0208 Referência nominal para o display 100% 
0209 Unidade engenharia de referência 3 (rpm) 
0210 Forma de indicação referência 0 (wxyz) 
0220 Seleção LOC/REM 1 (só REM) 
0222 Seleção referência REM 1 (AI1) 
0226 Seleção de giro REM 0 (horário) 
0227 Seleção Gira/Para REM 1 (DIx’s) 

 

Conjunto de parâmetros de entradas e saídas dital/analógica e porta serial: 

Parâmetro Descrição do parâmetro Ajuste 
0231 Função do sinal AI1 0 (ref. vel.) 
0232 Ganho da entrada AI1 1 
0233 Sinal da entrada AI1 0 (0 a 10V) 
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0263 Função da entrada digital DI1 1 (liga/desl.) 
0264 Função da entrada digital DI2 3 (parada rápida) 
0265 Função da entrada digital DI3 18 (carreg. user 1) 
0266 Função da entrada digital DI4 19 (carreg. User 2) 
0275 Função da saída digital DO1 11 (Run) 

 

Conjunto de parâmetros de configuração do motor: 

Parâmetro Descrição do parâmetro Ajuste 
0400 Tensão nom. do motor 220V 
0401 Corrente nom. do motor (placa)A 
0402 Velocidade nom. do motor (placa)rpm 
0403 Frequência nom. do motor 60Hz 
0404 Potência nom. do motor (placa)* 
0407 Fator de potência nom. do motor (placa) 

Salvar os parâmetros anteriores no usuário 2 (motores de até 1CV). 

Parâmetro Descrição do parâmetro Ajuste 
0204 Carrega/Salva parâmetros 10 (user 2) 

Mudar os parâmetros necessários para o usuário 1 (motores de 2CV). 

Parâmetro Descrição do parâmetro Ajuste 
0401 Corrente nom. do motor (placa)A 
0402 Velocidade nom. do motor (placa)rpm 
0404 Potência nom. do motor (placa)* 
0407 Fator de potência nom. do motor (placa) 

Salvar os parâmetros reconfigurados no usuário 1 (motores de 2CV). 

Parâmetro Descrição do parâmetro Ajuste 
0204 Carrega/Salva parâmetros 9 (user 1) 

* - Seguir a tabela: 

 
Parâmetro 

P0404 
Potência motor (CV) 

1 0,50 
2 0,75 
3 1,00 
4 1,50 
5 2,00 












